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1. Teoria da agência

Teoria económica da empresa (1976), largamente interiorizada: a 

empresa tem a mesma natureza que o mercado

- Teoria neoliberal da empresa, adoptada pelos juristas para elaborar o 

direito das sociedades, por gestores e economistas para promover o 

governo orientado para os acionistas (shareholder primacy)

- A empresa não é um colectivo de trabalho, é uma coleção de pessoas

- Não há (necessidade de) exercício do poder, os trabalhadores são 

coordenados por contratos; palavras como autoridade, obediência e 

subordinação estão ausentes desta literatura

- Teoria que nega o carácter coletivo e político da empresa - como o 

neoliberalismo despolitiza a economia, centrando-se no mercado e eficiência

- É a teoria que inspira a Agenda do Trabalho XXI (cf entrevistas de 

Maria Rosário Ramalho e Yolanda Diaz para perceber diferença de leis 

laborais propostas)
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1. Afirmar a natureza coletiva e política da 

empresa

Definição: uma empresa é uma atividade produtiva coletiva 

organizada por meios políticos (Lopes, H.; Clerc, C. (2024): Political Economy 

of the Firm - Authority, Governance and Economic Democracy, London: Routledge)

• Analisa a empresa do ponto de vista do trabalho, mais 

importante do que o capital

• Vê a empresa um coletivo de trabalho – pessoas que 

interagem e cooperam umas com as outras

• Toda a atividade coletiva tem de ser organizada; para isso é 

necessário o exercício do poder – por isso a empresa tem uma 

natureza política

• Pergunta: qual é a natureza desse poder? 
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1. Autoridade - Definição

• A autoridade é uma forma de poder - relação assimétrica que 

implica obediência e subordinação

• Mas é um poder não coercivo  - só existe quando e se as 

pessoas/subordinados o aceitam 

• Poucos filósofos pensaram a autoridade, porque há o problema 

da compatibilidade da autoridade com a autonomia moral 

• Hannah Arendt (Eichman, totalitarismo, desobediencia civil) alerta para 

a necessidade e a importância de distinguir a autoridade do 

autoritarismo
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2. Conceção da empresa baseada na autoridade

• Há diferentes tipos de autoridade nas empresas: Expertise-

Authority, interessa aqui a autoridade de gestão

• Função da autoridade: organisar e facilitar a cooperação entre 

pessoas com objetivos e interesses diferentes

• A autoridade é aceite pelos trabalhadores porque, aos seus 

olhos, ela desempenha esta função – obedecer não é 

submissão passiva, é uma aceitação ativa

• Esta conceção da empresa vê os trabalhadores como atores na 

empresa, dotados de algum livre-arbítrio, e não como sujeitos 

passivos do capital

• Nenhuma organização funcionaria sem autoridade (coexiste 

com poder)
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2. Porque obedecem os trabalhadores?

• Obedecem por causa da sua relação com o trabalho – todos 

temos uma relação pessoal com o nosso trabalho; queremos 

fazer um bom trabalho

• Porque estão envolvidos num coletivo de trabalho, numa 

atividade produtiva coletiva

• A autoridade consubstancia a interdependência técnica e 

social que caracteriza todo o trabalho coletivo

• A autoridade representa o interesse que todos os membros 

da empresa têm em comum: a sustentabilidade económica

• A autoridade incorpora assim tanto a assimetria de poder 

entre o capital e o trabalho quanto o interesse que têm em 
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3. Legitimar a autoridade

• Há uma condição para que a autoridade seja legítima (Raz): 

deve servir os interesses daqueles que obedecem – porque é 

por isso que eles obdecem

• O facto dos trabalhadores obedecerem não elimina o conflito 

entre capital e trabalho, obviamente 

• Aumenta o risco de abuso de poder por parte de quem exerce 

a autoridade - pode manipular, explorar, instrumentalizar a 

disposição dos trabalhadores em obedecer

• Só a democratização das empresas pode legitimar o 

exercício da autoridade — autoridade reflexiva:

I regard democracy as reflexive authority, a way of exercising authority

in which those who are subject to authority collectively determine the

authoritative directives that will guide them. (McMahon, 1994: 133)
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3. Legitimar a autoridade

• A Lei do Trabalho legitima institucionalmente o exercício da 

autoridade no âmbito da relação bilateral trabalhador-

empregador

• A autoridade deve ser reconhecida como um fenómeno 

coletivo, que institucionalize o coletivo de trabalho

• A autoridade aparece assim como sendo uma parte 

constitutiva da empresa, a par do trabalho e do capital – as 

empresas são constituiddas por três partes constitutivas

• Chegou o momento de retomar a luta do século XIX e 

progredir no processo de legitimação da autoridade, 

consagrando-a agora no direito das sociedades - 

codeterminação 8
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4. Autoridade e gestão algorítmica

• As plataformas digitais são empresas: como as outras

empresas, criam valor porque coordenam e dirigem

trabalhadores (atribuem tarefas, remuneram, controlam, etc)

• i) os trabalhadores estão sujeitos a uma gestão algorítmica e 

não a autoridade humana; ii) não existe coletivo de 

trabalho, os trabalhadores não interagem

• Gestão algorítmica penetra todas as organizações, públicas e 

privadas - isola os trabalhadores e conecta-os por

dispositivos digitais, dissolvendo os coletivos de trabalho

• É uma transferência de poder dos gestores e dos 

trabalhadores para a tecnologia

• É um poder coercivo que, por ser invisível, alguns

aproveitam para negar (Agenda Trabalho XXI)
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Conclusão

• É hoje mais importante do que nunca institucionalizar a 

participação dos trabalhadores nas decisões das 

organizações - no sector público e privado

• Está hoje em causa a autoridade e a sua função, na empresa

e fora dela, que é de estar ao serviço do bem comum

• A função da autoridade é de criar « comum », criar um 

interesse geral que todos aceitem

• Por exemplo, como combater a catástrofe ecológica sem

autoridade?
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Conclusão

• Arendt: a característica do mundo moderno é que a liberdade e 

a autoridade diminuiram simultaneamente (não são, portanto, 

antagónicas)

• O que é necessário hoje é aumentar simultaneamente a 

liberdade e a autoridade – garante do bem comum

• Alain Supiot: a empresa é a instituição mais ameaçada pelo 

neoliberalismo - a sua natureza coletiva

Dewey tinha alertado: não há democracia política duradoura sem

democracia industrial
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Obrigada pela atenção
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